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Barroso defende enquadrar big techs 
Em fala em conferência da Unesco, o ministro Luís Ro-

berto Barroso, do STF (Supremo Tribunal Federal), defen-
deu responsabilização das plataformas da internet antes de
ordem judicial em casos de conteúdo que sejam incitação a
crimes, terrorismo e pornografia infantil. Isso, na prática,

seria uma flexibilização do Marco Civil da Internet. O Mar-
co Civil, de 2014, é a principal lei que regula a internet no
Brasil e determina que as plataformas só podem ser res-
ponsabilizadas civilmente por conteúdos de terceiros se
não cumprirem ordens judiciais de remoção. Para Barroso,

as empresas deveriam ter o dever de agir mesmo antes de
ordem judicial em casos de postagens ilegais, inclusive
conteúdo que viole a lei do Estado democrático de Direito,
que proíbe pedidos de abolição do Estado de Direito, estí-
mulo à violência para deposição do governo .PÁGINA 3

A arrecadação total das receitas federais fechou
o mês de janeiro em R$ 251,74 bilhões, informou
ontem a Receita Federal. O valor representa um
aumento real de 1,14% em relação a janeiro de
2022, descontada a inflação medida pelo Índice de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Em relação
às Receitas Administradas pela Receita Federal, o
valor arrecadado foi de R$ 235 bilhões, represen-
tando um acréscimo real de 2,16%. O Ministério
da Fazenda disse que foi o melhor desempenho
arrecadatório para o mês de janeiro desde 1995.
De acordo com a Receita, o aumento observado
no mês de janeiro pode ser explicado, segundo a
Receita, principalmente pelo crescimento dos re-
colhimentos de Imposto de Renda da Pessoa Jurí-
dica (IRPJ), de 4,82% (R$ 57,931 bilhões), da Con-
tribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) e
pelo comportamento das desonerações vigentes.

A reoneração de tributos federais sobre a ga-
solina e o etanol está prevista para início de mar-
ço, como estipula a MP (medida provisória) edi-
tada no início do ano, afirmou ontem o chefe do
Centro de Estudos Tributários e Aduaneiros da
Receita Federal, Claudemir Malaquias (foto).
"De fato a MP previu que a alíquota de desonera-
ção seria vigente até o final deste mês. A reonera-
ção está prevista conforme a norma que está vi-
gendo", afirmou em entrevista coletiva. PÁGINA 2

Após tragédia,
SP vai instalar
sirenes em 
áreas de risco 

LITORAL PAULISTA RECEITA

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, admitiu on-
tem  que o sistema de alerta de
desastres por meio do envio de
mensagens de texto (SMS) não
funcionou para evitar a tragédia
no litoral paulista e afirmou que
o governo vai instalar sirenes em
áreas de risco no estado. A medi-
da é anunciada após o temporal
que deixou ao menos 49 mortos
no litoral de SP, no fim de sema-
na. "Vamos instalar o sistema de
sirenes, que já existe em outros
estados. E não adianta instalar o
sistema de sirenes se não tiver
capacitação, se não tiver treina-
mento. Porque, disparou a sire-
ne, a pessoa tem que saber para
onde ir, qual o ponto de apoio,
tem que ter confiança de que o
suprimento vai chegar no ponto
de apoio", disse Tarcísio.PÁGINA 3

Rússia avalia
proposta de
Paz de Lula
para ‘guerra’ 

UCRÂNIA

FRITURA

O governo da Rússia está ana-
lisando a proposta feita pelo pre-
sidente brasileiro, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) (foto), para a
criação de um grupo de países
não envolvidos na Guerra da
Ucrânia para tentar mediar uma
saída pacífica para o conflito que
completa um ano nesta sexta-fei-
ra. A informação foi dada pelo vi-
ce-chanceler Mikhail Galuzin
em uma entrevista à agência es-
tatal russa Tass ontem. Ele fez
ressalvas óbvias à viabilidade da
ideia, dizendo ser preciso levar
em consideração a evolução mi-
litar do conflito. "Nós notamos as
declarações do presidente do
Brasil sobre o tema de uma pos-
sível mediação para tentar en-
contrar meios políticos de evitar
escalada na Ucrânia, corrigindo
erros de cálculo no campo da se-
gurança”, afirmou.  PÁGINA 4

Arrecadação de impostos em
janeiro atinge R$ 251 bilhões

WILSON DIAS/ABRASIL

Bolsonaristas
reagem a Zambelli 
e falam em traição 

Parlamentares conservadores que apoiam Jair Bolsonaro (PL) cri-
ticaram a opinião da deputada federal Carla Zambelli (PL-SP) (foto)
de que o ex-presidente deveria estar no Brasil para liderar a oposição
e de que o foco dos conservadores deve ser o presidente Lula (PT), e
não mais o STF (Supremo Tribunal Federal). "Tenho dito que, como
deputada, minha briga não pode ser a mesma da legislatura passada.
Eu tinha o papel de defender Bolsonaro e o governo, qualquer um
que os atacasse tinha que virar um alvo meu. Nesta legislatura, Bol-
sonaro não é mais presidente, então nosso alvo tem que ser Lula,
seus feitos e desfeitos", disse Zambelli em entrevista à Folha de
S.Paulo. "A gente está em outro patamar, agora não é hora de bater
no STF", completou a deputada. PÁGINA 3

MICHEL JESUS/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Retomada de tributos federais
sobre gasolina começa em março
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GRUPO NATURAON NM 15.33 +2.89 +0.43
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PETROBRAS PN N2 26.55 +3.07 +0.79

VALE ON NM 86.95 −0.47 −0.41

BRASIL ON NM 42.10 +0.81 +0.34

ITAUUNIBANCOPN N1 26.48 +0.38 +0.10

B3 ON NM 10.78 −0.65 −0.07
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.153,91 +0,33

NASDAQ Composite 11.590,401 +0,72

Euro STOXX 50 4.260,55 +0,47

CAC 40 7.317,43 +0,25

FTSE 100 7.907,72 -0,29

DAX 30 15.475,69 +0,49

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,41% / 107.592,87 / 440,82 / Volume: R$ 22.319.981.148 / Negócios: 3.344.105
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Bovespa fecha em 
alta impulsionada 
por Petrobras e JBS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta ontem, impulsionada pelas
ações de Petrobras e JBS. Notí-
cias sobre aumento da de-
manda por petróleo e o episó-
dio de vaca louca no Pará dire-
cionaram os investidores. O
dólar fechou em baixa com
um movimento de ajuste após
as altas recentes.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em alta de 0,41%, a
107.592 pontos. O dólar co-
mercial à vista fechou em que-
da de 0,58%, cotado a R$ 5,138.
É o menor patamar do câmbio
desde o dia 2 de fevereiro.

Os juros estão próximos da
estabilidade, com a agenda
econômica e política esvazia-
da no Brasil neste pós-carna-
val. Os contratos com venci-
mento em janeiro de 2024 so-
bem de 13,37% ao ano do fe-
chamento de quarta-feira pas-
sada para 13,39%. Para janeiro
de 2025, os juros passam de
12,64% para 12,61%. No venci-
mento em 2027, a taxa passa
de 12,88% para 12,87% ao ano.

Por volta das 18h20 (horá-
rio de Brasília), o barril do pe-
tróleo Brent subia 2,3%. As
ações ordinárias da Petrobras
fecharam em alta de 3,73%, e
as preferenciais subiram
3,06%.

Neste início de 2023, o mer-
cado já atua com a expectativa
de uma aceleração no ritmo de
crescimento da China, à medi-
da que o governo do país abre
mão da política de Covid Zero.

Os papéis ordinários da
Marfrig encerraram o dia com
alta de 0,31%, e os da Minerva
subiram 3,5%. A segunda tem
maior exposição ao mercado
chinês, com cerca de 40% das
suas vendas concentradas no
país asiático.A ação ordinária
da JBS fechou em alta de
5,52%. 

Assim como no mercado
brasileiro, os índices de ações
em Nova York fecharam com
desempenhos positivos. O
Dow Jones subiu 0,33%. O S&P
500 fechou com alta de 0,53%.
O índice Nasdaq teve avanço
de 0,72%.

Sexta-feira, 24 de fevereiro de 2023

RECEITA

Arrecadação de impostos
atinge R$ 251 bi em janeiro
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
arrecadação total das
receitas federais fe-
chou o mês de janeiro

em R$ 251,74 bilhões, informou
ontem a Receita Federal. O va-
lor representa um aumento real
de 1,14% em relação a janeiro
de 2022, descontada a inflação
medida pelo Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).
Em relação às Receitas Admi-
nistradas pela Receita Federal,
o valor arrecadado foi de R$ 235
bilhões, representando um
acréscimo real de 2,16%. O Mi-

nistério da Fazenda disse que
foi o melhor desempenho arre-
cadatório para o mês de janeiro
desde 1995.  

De acordo com a Receita, o
aumento observado no mês de
janeiro pode ser explicado, se-
gundo a Receita, principalmen-
te pelo crescimento dos reco-
lhimentos de Imposto de Renda
da Pessoa Jurídica (IRPJ), de
4,82% (R$ 57,931 bilhões), da
Contribuição Social Sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL) e pelo com-
portamento das desonerações
vigentes.

Os principais fatores que,

em conjunto,  contribuíram
para o resultado das Receitas
Administradas pela RFB, fo-
ram o desempenho da arreca-
dação do Imposto de Renda
Retido na Fonte-Capital, inci-
dente sobre aplicações finan-
ceiras, e que apresentou cres-
cimento real  de 58,14%, em
função do aumento dos rendi-
mentos dos fundos e aplica-
ções de renda fixa; o desempe-
nho da arrecadação da Contri-
buição Previdenciária,  com
crescimento real de 8,63% e do
IRRF-Trabalho, com cresci-
mento real de 13,31%, ambos

decorrentes do aumento real
da massa salarial.

Além disso, houve pagamen-
tos atípicos de R$ 3 bilhões, de-
correntes dos resultados apre-
sentados por várias empresas li-
gadas ao setor de commodities
de exploração mineral.

A Receita informou ainda
que, em janeiro, houve perda na
arrecadação do PIS/Cofins so-
bre combustíveis no montante
de R$ 3,75 bilhões e do Imposto
Sobre Produtos Industrializados
(IPI) de R$ 1,9 bilhão, na com-
paração com mesmo período do
ano passado.

MERCADOS

Retomada de tributos federais sobre
gasolina e etanol está prevista para março

A reoneração de tributos fe-
derais sobre a gasolina e o eta-
nol está prevista para início de
março,  como estipula a  MP
(medida provisória) editada no
início do ano, afirmou ontem o
chefe do Centro de Estudos
Tributários e Aduaneiros da
Receita Federal,  Claudemir
Malaquias.

"De fato a MP previu que a
alíquota de desoneração seria
vigente até o final deste mês. A
reoneração está prevista confor-
me a norma que está vigendo",
afirmou em entrevista coletiva.

Em 1º de janeiro,  o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva

(PT) editou uma MP para pror-
rogar a desoneração completa
de PIS e Cofins sobre os com-
bustíveis, adotada inicialmente
por seu antecessor, Jair Bolso-
naro (PL).

A medida enfrentou resistên-
cias da equipe do ministro da
Fazenda, Fernando Haddad
(PT), que queria recuperar uma
parcela maior da arrecadação,
em contraponto à ala política do
governo, que pressionou pela
extensão do benefício tributário
de olho num impacto mais pro-
longado sobre o bolso dos con-
sumidores.

Para reduzir o impacto fiscal,

o novo governo prorrogou a de-
soneração sobre a gasolina e o
etanol apenas até 28 de fevereiro
deste ano. Os demais combustí-
veis (diesel, biodiesel e gás de
cozinha) tiveram o benefício
prolongado até 31 de dezembro.

A reversão da desoneração
sobre gasolina e etanol deve am-
pliar a arrecadação do governo
em R$ 28,9 bilhões neste ano,
segundo cálculos divulgados
por Haddad, em anúncio de pa-
cote para mitigar o rombo nas
contas em 2023.

Na divulgação dos dados, o
ministro não descartava a possi-
bilidade de Lula prorrogar a me-

dida, reduzindo o potencial de
receitas.

"Isso não impede o presiden-
te de reavaliar esses prazos, a
depender da avaliação política
que ele fizer, o que impõe conti-
nuar num rumo de pacificar es-
se país, e em relação também a
essas conversas que vamos
manter com a autoridade mone-
tária (Banco Central)", disse
Haddad.

Fontes do governo ouvidas
pela Folha de S.Paulo, no entan-
to, afirmam que a equipe econô-
mica não pretende estender a
desoneração para além dos 60
dias previstos.

Seguro para pessoas de baixa 
renda bate recorde em 2022

O mercado de seguros para
pessoas de baixa renda e micro-
empreendedores atingiu recor-
de em 2022, segundo a CNSeg
(Confederação Nacional das
Empresas de Seguros Gerais,
Previdência Privada e Vida,

Saúde Suplementar e Capitali-
zação). 

Pela primeira vez, a arrecada-
ção anual da modalidade, cha-
mada de microsseguro, superou
a casa de R$ 1 bilhão, de acordo
com o levantamento que será

divulgado pela entidade. As
principais coberturas abrangem
reembolso para despesas de fu-
neral e indenização para perío-
do de internação hospitalar, diz
a entidade. 

Segundo a CNSeg, os micros-

seguros fecharam o ano passado
com receita de R$ 1,05 bilhão. O
resultado representa um avanço
de quase 80% na comparação
com 2021, quando a foram regis-
trados cerca de R$ 590 milhões
em arrecadação pelo segmento.

CNSEG

Pesquisa mostra alta
do consumo doméstico 

JANEIRO

O consumo nos lares brasilei-
ros acumula alta de 1,07% em ja-
neiro, na comparação com o
mesmo mês de 2022. Segundo a
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras), em relação a
dezembro, houve queda de
14,81%. Nessa análise, todos os
indicadores são deflacionados
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
medido pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), e o levantamento inclui to-
dos os formatos operados pelos
supermercados.   

De acordo com a Abras, tradi-
cionalmente, o mês de janeiro
registra o menor consumo na
comparação com o mês imedia-
tamente anterior, por causa do
aumento do consumo nas festas
de fim de ano. No entanto, a sé-
rie histórica da Abras, principal-
mente o período que abrange os
últimos dois anos, mostra que
janeiro de 2023 teve a menor va-
riação de queda no consumo na
comparação com dezembro. Pa-
ra a Abras, isso indica que o con-
sumo está centrado nos lares,
mesmo com a abertura de bares,
restaurantes e setor hoteleiro.

A associação estima que, no
primeiro trimestre, determina-
dos fatores sustentem o consu-
mo nos lares: o reajuste do salá-
rio mínimo (7,42%) para mais de
60 milhões de pessoas; a manu-
tenção do pagamento de R$ 600
do Auxílio Brasil (Bolsa Famí-
lia); o vale-gás, no valor de 100%
da média nacional do botijão de
gás de cozinha de 13 quilos (a
cada dois meses).

Além disso, o resgate do Pro-
grama de Integração Social e do
Programa de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público
(PIS/Pasep) (de fevereiro a de-
zembro) e o pagamento (a partir
de março) de R$ 150 por criança
de até 6 anos para famílias inscri-
tas nos programas de transferên-
cia de renda devem contribuir
para o consumo doméstico.

Para 2023, a Abras projeta
crescimento de 2,50% no consu-
mo nos lares.

O Abrasmercado, indicador
que mede a variação de preços
nos supermercados, manteve-
se estável (+0,08%) em janeiro
na cesta composta por 35 pro-
dutos de largo consumo, como
alimentos, bebidas, carnes, pro-
dutos de limpeza e itens de hi-
giene e beleza.

As principais altas foram pu-
xadas por batata (14,14%), feijão
(5,69%), tomate (3,89%), arroz
(3,13%) e farinha de mandioca
(2,75%). Já as quedas foram na
cebola (22,68%), carne bovina
corte dianteiro (1,93%), frango
(1,29%), óleo de soja (0,46%), lei-
te em pó (0,45%), leite longa vida
(0,3%), carne bovina corte trasei-
ro (0,12%). O recuo nos preços
do corte dianteiro foi mais ex-
pressivo no Sul (4,58%) e no Su-
deste (3,19%).

No recorte da cesta de ali-
mentos básicos, composta por
12 produtos, houve alta de
0,25% em janeiro/2023 ante de-
zembro/2022 e o preço médio
da cesta passou de R$ 317,56 pa-
ra R$ 318,35. Os itens básicos
que pressionaram a alta da cesta
foram feijão (5,69%), arroz
(3,13%) e derivados do leite –
queijo muçarela (0,46%) e quei-
jo prato (0,46%).

Na categoria de higiene e be-
leza, as variações de preços fo-
ram altas no xampu (0,53%), sa-
bonete (0,37%), creme dental
(0,98%) e queda no preço do pa-
pel higiênico (0,05%).

Na cesta de limpeza as princi-
pais variações foram: desinfe-
tante (1,09%), sabão em pó
(0,6%), detergente líquido para
louças (0,35%). Na análise regio-
nal, houve deflação nos preços
das cestas do Sudeste (-0,06%) e
do Sul (-0,41%). Nas demais re-
giões as variações foram: Cen-
tro-Oeste (+0,54%), Norte
(+0,13%), Nordeste (+0,08%).

CESTAS REGIONAIS
Quanto ao preço médio da

cesta Abrasmercado, composta
por 35 produtos de largo consu-
mo, a mais cara em janeiro foi a
da Região Sul, R$ 839,93. 

Americanas tenta protelar produção
de provas, diz juíza ao Supremo

A juíza Andréa Galhardo Pal-
ma, que determinou perícia em
emails de diretores, conselheiros
e funcionários das áreas de con-
tabilidade e finanças da America-
nas, disse ao ministro Alexandre
de Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), que a empresa
tentar protelar a vistoria das co-
municações.

Isso porque, segundo ela, a
companhia nunca levou à Justiça
de São Paulo os argumentos apre-
sentados na reclamação ao STF. A
defesa da Americanas alegou que
havia risco de quebra de sigilo en-
tre cliente e seus advogados.

O ministro do STF suspendeu,
na semana passada, a decisão de
Andréa Palma -que responde pela
2ª Vara Regional de Competência
Empresarial e de Conflitos Rela-
cionados à Arbitragem de São

Paulo-, que dava ao Bradesco
acesso a essas trocas de corres-
pondências entre as pessoas em
cargos de chefia na companhia.

A estratégia dos bancos é tentar
comprovar a existência de fraude
na gestão da varejista, abrindo ca-
minho para cobrar dos acionistas
de referência -os bilionários Jorge
Paulo Lemann, Beto Sicupira e
Marcel Telles- o ressarcimento
pelos prejuízos.

"Em nenhum momento a parte
autora mencionou a suposta vio-
lação de sigilo de dados e emails
trocados entre advogados vs.
clientes. Ainda que o tivesse, tam-
bém estariam protegidos pelo si-
gilo de dados e estariam fora do
objeto da perícia", escreveu a juíza
André Palma.

Ela também afirma que tanto a
decisão liminar que determinou a

perícia, quanto a confirmação pe-
lo Tribunal de Justiça de São Pau-
lo, "deixou clara a preservação do
sigilo dos dados obtidos pela Justi-
ça e respectivo expert nomeado
para perícia."

O recurso levado pela Ameri-
canas ao STF é uma reclamação.
Ela sobe direto à Corte superior
porque envolve o risco de des-
cumprimento do preceito consti-
tucional que garante o sigilo das
comunicações entre advogado e
cliente. O caso é tratado pela ADI
(Ação Direta de Inconstituciona-
lidade) 1127.

Segundo o andamento no STF,
a prestação de informações foi fei-
ta pela juíza na sexta (17), dia se-
guinte à decisão de Moraes, e deu
entrada no sistema do Supremo
na quarta-feira passada. 

A juíza Andréa Palma afirma

que a defesa da rede varejista po-
deria ter apresentado, junto ao TJ-
SP, um agravo com efeito suspen-
sivo, um tipo de recurso que, co-
mo sugere o nome, poderia parali-
sar a perícia, mas não o fez.

Na manifestação encaminha-
da ao STF, a magistrada diz consi-
derar que "está presente o interes-
se público na preservação da pro-
va e o risco de perecimento" no ca-
so apresentado pelo Bradesco. O
banco é representado na briga
com a Americanas pelo Warde
Advogados, que representa tam-
bém o Safra.

Em outra ação, o Santander
também conseguiu liminar para
acessar os emails de diretores, ex-
diretores, conselheiros, ex-conse-
lheiros, funcionários e ex-funcio-
nários das áreas de finanças e con-
tabilidade da rede de varejo.

ROMBO
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País/São Paulo

Após tragédia, Tarcísio
vai instalar sirenes em
áreas de risco em SP

TRAGÉDIA

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), admitiu ontem  que o sis-
tema de alerta de desastres por
meio do envio de mensagens
de texto (SMS) não funcionou
para evitar a tragédia no litoral
paulista e afirmou que o gover-
no vai instalar sirenes em áreas
de risco no estado.

A medida é anunciada após
o temporal que deixou ao me-
nos 49 mortos no litoral norte
do estado, no último fim de se-
mana.

"Vamos instalar o sistema de
sirenes, que já existe em outros
estados. E não adianta instalar
o sistema de sirenes se não tiver
capacitação, se não tiver treina-
mento. Porque, disparou a sire-
ne, a pessoa tem que saber para
onde ir, qual o ponto de apoio,
tem que ter confiança de que o
suprimento vai chegar no pon-
to de apoio", disse Tarcísio em
entrevista coletiva em São Se-
bastião (SP), a cidade mais afe-
tada pela tragédia.

No Rio de Janeiro, por exem-
plo, o sistema de sirenes existe
há mais de dez anos, desde a
tragédia nas cidades da Região
Serrana em 2011, quando mais
de mil pessoas morreram.

O litoral norte paulista vive
um cenário trágico por causa
das chuvas históricas. Há ainda
dezenas de desaparecidos e
milhares de desabrigados e de-
salojados na região. Na madru-
gada de domingo passado,
choveu mais de 600 mm em
São Sebastião.

A ausência de um sistema
eficiente de alerta e retirada de
pessoas de áreas de risco tem

sido criticada por moradores e
especialistas.

Em nota, a Defesa Civil esta-
dual afirma que disparou aler-
tas desde que foi informada
sobre a previsão de fortes chu-
vas na região. De acordo com o
órgão, foram enviados 14 aler-
tas de mensagem de texto
(SMS) para mais de 34 mil ce-
lulares cadastrados na região
do litoral norte.

Na entrevista ontem, Tarcí-
sio lembrou que os alertas por
SMS falharam.

"Mais de 30 mil pessoas re-
ceberam o SMS de alerta. En-
tão a gente precisa ter uma ma-
neira mais efetiva", disse.

Segundo Tarcísio, também
está nos planos a substituição
de radares meteorológicos an-
tigos por equipamentos mo-
dernos.

"A gente já tem um centro
de previsão da Defesa Civil
que tem funcionado a conten-
to, mas a gente pode melhorar
a acurácia do sistema e dos
modelos. O governo do estado
de São Paulo tem meteorolo-
gistas, tem analista de dados,
tem um centro que vem fun-
cionando. Temos radares ope-
rados pela Unesp que são da
década de 1970, vamos procu-
rar substituir por radares de
última geração."

Para especialistas, a propor-
ção do desastre e o elevado nú-
mero de vítimas mostram que
a estratégia de envio de SMS
não é eficiente. Além de não ser
possível saber se as pessoas vi-
ram os alertas, não havia um
plano ou orientação sobre o
que fazer na situação.

FRITURA

Bolsonaristas reagem a
Zambelli e falam em traição 
P

arlamentares conservado-
res que apoiam Jair Bolso-
naro (PL) criticaram a opi-

nião da deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP) de que o ex-pre-
sidente deveria estar no Brasil pa-
ra liderar a oposição e de que o fo-
co dos conservadores deve ser o
presidente Lula (PT), e não mais o
STF (Supremo Tribunal Federal).

"Tenho dito que, como depu-
tada, minha briga não pode ser a
mesma da legislatura passada. Eu
tinha o papel de defender Bolso-
naro e o governo, qualquer um
que os atacasse tinha que virar
um alvo meu. Nesta legislatura,
Bolsonaro não é mais presidente,

então nosso alvo tem que ser Lu-
la, seus feitos e desfeitos", disse
Zambelli em entrevista à Folha de
S.Paulo.

"A gente está em outro pata-
mar, agora não é hora de bater no
STF", completou a deputada.

Na mesma entrevista, Zambel-
li fez outra crítica a Bolsonaro. "Na
live que Bolsonaro fez em 30 de
dezembro, ele tinha que ter deixa-
do claro o que pensava. Ele seria
um remédio (contra o golpismo)
se tivesse dito que era para as pes-
soas saírem dos quartéis", disse
ainda a deputada.

Como revelou a coluna Môni-
ca Bergamo, da Folha de S.Paulo,

Bolsonaro disse a aliados acredi-
tar que a parlamentar fez um
acordo com o ministro Alexandre
de Moraes, do STF, para retornar
às redes sociais e se ver livre da
ameaça de ser presa.

Na entrevista, a deputada
afirma que achou que seria pre-
sa e diz que procurou o gabinete
do ministro para distensionar a
relação.

Nos bastidores, deputados
bolsonaristas que já eram críticos
à deputada dizem que ela não era
fiel ao ex-presidente e queria ape-
nas se promover. No círculo de
Bolsonaro, Zambelli vem sendo
chamada de "nova Joice", em re-

ferência à ex-deputada Joice Has-
selmann, que era fiel aliada do ex-
presidente, mas passou a ser uma
opositora.

Para esses deputados, Zambel-
li está aderindo ao pragmatismo
político pelo medo de ser presa e,
atualmente, é consenso que os
ataques têm que ser concentra-
dos em Lula em vez do STF.

No PL, parte dos parlamenta-
res faz pressão para que Bolsona-
ro volte ao Brasil mesmo sob o ris-
co de ser preso, enquanto parte
acredita que ele deve se preservar,
descansar e esfriar a cabeça na
Flórida, onde está desde o fim de
dezembro.

FAB inicia novo bloqueio do espaço 
aéreo em terra yanomami em 6 de abril

FAB inicia novo bloqueio do
espaço aéreo em terra yanomâmi
em 6 de abril. A medida tem co-
mo objetivo combater o garimpo
ilegal no território do povo indí-
gena yanomami, em Roraima, e
impedir a logística de atividades
criminosas. O anúncio foi feito
ontem pelos ministros Flávio Di-
no, da Justiça e Segurança Públi-
ca, e José Múcio Filho, da Defesa.

A previsão inicial era que a
ação só ocorresse em 6 de maio.
O governo federal considerou
que manter o espaço aberto por

tanto tempo frustraria a assegu-
rar a saída de garimpeiros. A
FAB (Força Aérea Brasileira)
prevê que somente aeronaves
militares ou envolvidas na cha-
mada Operação Escudo Yano-
mami sejam autorizadas a so-
brevoar o território indígena. 

A PF (Polícia Federal) deverá
intensificar atividades para pren-
der e identificar garimpeiros.

O primeiro bloqueio foi em 1º
de fevereiro. Decreto assinado
por Lula (PL) no fim de janeiro
ampliou o poder de atuação dos

ministérios da Defesa, da Saúde,
do Desenvolvimento Social e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome e dos Povos In-
dígenas na região.

Governo não detalhou quan-
tos fora, presos na operação. Se-
gundo Flávio Dino, houve uma
redução "significativa" de cri-
mes na região.

"Vamos, já na próxima sema-
na, intensificar prisões das pes-
soas que ainda estão, infeliz-
mente descumprindo a lei e fa-
zendo garimpo no território.

Não sei, neste momento, o nú-
mero exato de presos, mas são
na casa de centenas" afirmou o
ministro da Justiça.

A PF investiga relatos de que
indígenas yanomamis foram
mortos por garimpeiros no ter-
ritório, em meio ao processo de
asfixia do garimpo ilegal. A cor-
poração também prevê diligên-
cias para investigar denúncias
de que cerca de 30 adolescen-
tes yanomamis foram estupra-
das por garimpeiros e ficaram
grávidas.

GARIMPO ILEGAL

Barroso defende enquadrar big techs
por conteúdo ilegal em Marco Civil

Em fala em conferência da
Unesco, o ministro Luís Roberto
Barroso, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), defendeu res-
ponsabilização das plataformas
da internet antes de ordem judi-
cial em casos de conteúdo que
sejam incitação a crimes, terro-
rismo e pornografia infantil. Isso,
na prática, seria uma flexibiliza-
ção do Marco Civil da Internet.

O Marco Civil, de 2014, é a
principal lei que regula a internet
no Brasil e determina que as pla-
taformas só podem ser responsa-
bilizadas civilmente por conteú-
dos de terceiros se não cumpri-
rem ordens judiciais de remoção.

Para Barroso, as empresas
deveriam ter o dever de agir
mesmo antes de ordem judicial
em casos de postagens ilegais,
inclusive conteúdo que viole a
lei do Estado democrático de Di-
reito, que proíbe pedidos de
abolição do Estado de Direito,
estímulo à violência para depo-
sição do governo ou incitação de
animosidade entre as Forças Ar-

madas e os Poderes.
"No caso de comportamento

criminoso claro, como porno-
grafia infantil, terrorismo e inci-
tação a crimes, as plataformas
deveriam ter o dever de cuidado
de usar todos os meios possíveis
para identificar e remover esse
tipo de conteúdo, independen-
temente de provocação (judi-
cial)", disse Barroso em plenário
da conferência "Internet for
Trust", que debate diretrizes glo-
bais para regulação da internet.

A responsabilização das pla-
taformas antes de ordem judi-
cial está no cerne da controvér-
sia sobre a nova regulação da in-
ternet em discussão pelo gover-
no. O Ministério da Justiça quer
incluir no projeto de lei 2630,
conhecido como o PL das Fake
News, punição às plataformas
de internet que não agirem con-
tra conteúdo que viole a lei.

Para uma ala do governo, ca-
so a proposta não incorpore esse
ponto, a regulação será inócua,
porque manterá a imunidade

das redes. Parte da sociedade ci-
vil, do Congresso e todas as pla-
taformas, por outro lado, afir-
mam que a responsabilização
levaria empresas a se censura-
rem ao remover conteúdos legí-
timos para evitar sanções.

Na Unesco, Barroso afirmou
que a responsabilidade das pla-
taformas por conteúdos de ter-
ceiros deve ser "razoável e pro-
porcional". Para isso, haveria o
dever de remoção pró-ativa de
conteúdo ilegal.

Já em casos de clara violação
de direitos de terceiros, como
compartilhamento de fotos ínti-
mas (algo já previsto no MCI, o
revenge porn) e violação de di-
reitos autorais, as empresas de-
veriam remover o conteúdo
após notificação das partes inte-
ressadas, afirmou Barroso.

Em todos os outros casos, "em
áreas de penumbra onde há um
grau razoável de dúvida", a re-
moção só será obrigatória após
uma primeira ordem judicial.

"A minha posição não mu-

dou, foram os tempos que mu-
daram e temos hoje uma série de
ameaças novas na esfera digital,
como ataques à democracia e ao
sistema eleitoral e extremismo",
disse Barroso à reportagem.

O STF pode julgar este ano
uma ação que debate a legalida-
de do artigo 19 do Marco Civil da
Internet.

Em palestra na Sciences Po na
quarta-feira passada, Barroso já
havia antecipado sua mudança
de posicionamento em relação à
responsabilização das platafor-
mas. E afirmou: "Precisamos for-
temente de regulação para che-
gar a um equilíbrio entre evitar o
perigo do chamado ‘chilling ef-
fect’(auto-censura) e também
ataques contra a democracia".

Segundo ele, "quando há in-
teresses constitucionais que se
chocam, tenta-se fazer conces-
sões para harmonizar os inte-
resses. Se isso não é possível, é
preciso escolher um deles. E eu
escolho a preservação da demo-
cracia."

FLEXIBILIZAÇÃO

'Na chuva, fui me guiando pelos
berros, com pessoas chamando
pai, mãe', diz médico

Na noite de domingo passa-
do, a Barra do Sahy parecia um
"cenário de guerra", segundo o
médico Juan Lambert. Diretor
da UPA (Unidade de Pronto
Atendimento) Centro, anexa ao
Hospital de Clínicas de São Se-
bastião, ele diz ter sido uma das
primeiras pessoas que chega-
ram ao local para atuar no resga-
te de vítimas do deslizamento de
terra que destruiu o local.

"O começo foi muito triste
porque, quando aconteceu a tra-
gédia, no domingo de manhã, a
gente não tinha noção (da gravi-
dade)", relata ele. "O prefeito
mandou uma mensagem no sá-
bado à noite e falou 'olha a chuva
aumentou, o índice pluviométri-
co aumentou, fica de stand-by,
que vai chover muito'. Ele dei-
xou todo mundo de prontidão."

"Às 4h, aconteceram os des-
moronamentos mais graves e,
quando amanheceu no domin-
go, tinha perdido a comunicação
com o sul de São Sebastião", diz
Lambert. Um helicóptero da Po-
lícia Militar levou dois médicos

que estavam de plantão para o
Instituto Verdescola, uma ONG
que atua na região. Lambert se-
guiu para a Barra do Sahy à noite
em um helicóptero do Exército.
"Deixaram-me no meio do nada,
eu saí andando no escuro, no
meio da chuva, procurando a
unidade (instituto). Fui me
guiando pelos berros, muita
gente berrando, chamando pai,
chamando mãe. Cenário de
guerra. Muita gente machucada,
chorando. Os mais graves ti-
nham saído (de helicóptero)
com os médicos que foram pela
manhã." O médico permaneceu
no local para atender a um pa-
ciente com traumatismo crania-
no e, também, para iniciar a re-
moção de corpos das vítimas pa-
ra o centro da cidade. 

Inicialmente, os corpos eram
levados por moradores da região
e por bombeiros para o Instituto
Verdescola, que fica na Barra do
Sahy. Lá, eram mantidos de for-
ma improvisada, enrolados em
cobertores e lençóis, dentro de
uma sala de aula.

Moradores rebatem prefeito
sobre habitação popular

Moradores da praia de Mare-
sias que participaram do debate
sobre a construção de casas po-
pulares no bairro rebatem afir-
mações do prefeito de São Se-
bastião, Felipe Augusto (PSDB-
SP), de que seu projeto foi abor-
tado porque moradores de mé-
dia e alta renda bloquearam a
ideia. "Não é verdade. Nunca fo-
mos contra esse projeto", diz Eli-
seu Arantes, que presidia a So-
ciedade Amigos de Maresias
(Somar) em 2020, quando a pro-
posta foi apresentada.

Ele é dono de um estabeleci-
mento comercial na região, o Su-
permercado Bom Gosto. "A ver-
dade é que, na época, fomos sur-
preendidos com o anúncio de
construção de cerca de 450 casas

em Maresias. E o bairro tinha
apenas 17 famílias em áreas de
risco. A associação se posicio-
nou de forma contrária, por um
motivo principal: não há sanea-
mento básico em Maresias para
suportar a chegada de um nú-
mero tão grande de novos mora-
dores", afirma ele.

Eliseu Arantes diz também
que um estudo naquele ano de-
monstrou que as casas seriam
construídas em uma "área de
charco". "Como trazer tantas
pessoas para um bairro que já
sofre com problemas de sanea-
mento, água, praia poluída e ain-
da mais em uma área não apro-
priada?", segue ele. "Maresias já
estava sofrendo, com bandeira
vermelha em suas praias", diz.

STF manda bancos bloquearem
contas de empresário golpista 

O empresário mineiro Esdras
Jonatas dos Santos é alvo de in-
quérito da PF (Polícia Federal)
por ter incitado outros apoiado-
res do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) a invadirem os pré-
dios do Palácio do Planalto, do
Congresso Nacional e do STF
(Supremo Tribunal Federal), em
8 de janeiro.

Deverão as instituições finan-
ceiras informarem sobre o efeti-
vo bloqueio e fornecerem o ex-
trato completo, no prazo de 48
(quarenta e oito) horas", deter-
minou Alexandre de Moraes,
ministro do STF.

A defesa disse Esdras diz que
o empresário está nos Estados
Unidos. Considerado foragido,
ele teve a prisão decretada pelo
ministro Alexandre de Moraes,
mas não foi localizado pela Polí-
cia Civil em operação realizada
no último dia 15,

No mesmo dia, o advogado
Ramon dos Santos abandonou o
caso. À reportagem, ele afirmou
ontem que houve "quebra de
confiança" com o cliente.

MANIFESTAÇÕES 
Em janeiro deste ano, o cor-

regedor nacional de Justiça, Luis

Felipe Salomão, determinou o
afastamento do juiz Wauner
Machado, da 3ª Vara da Fazen-
da Pública de Belo Horizonte
(MG), que havia autorizado o
empresário a obstruir uma ave-
nida pública para realizar atos
contra a eleição de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Salomão apontou a prática
de infrações disciplinares pelo
magistrado, com uso do cargo
para atos contra o Estado. "O
ambiente conflagrado dos dias
atuais, culminando com os atos
terroristas ocorridos em
08/01/2023, não pode ser retro-

alimentado por decisões judi-
ciais ilegítimas que atentam
contra o próprio Estado Demo-
crático de Direito", afirmou.

"Diante da consolidação dos
indícios aqui apresentados,
apontando a possível prática de
graves infrações disciplinares
por parte do magistrado, com a
utilização do cargo para a práti-
ca de atos que favorecem os ata-
ques ao Estado Democrático de
Direito, determino, de forma ex-
cepcional e preventiva, seu afas-
tamento imediato do exercício
das funções jurisdicionais", afir-
mou o corregedor do CNJ

TERROR EM BRASÍLIA
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Falso massagista é
preso pela 2a vez por
abusar de clientes 

REINCIDENTE

Um falso massagista foi
preso na manhã de ontem, no
Rio de Janeiro, acusado de
abusar de suas clientes. Essa é
a segunda vez que Matheus
Calainho Cyranka, de 28 anos,
é detido pelo mesmo crime. A
primeira aconteceu em 2021.

O homem foi preso pela Po-
lícia Civil na casa da mãe dele e
se apresentava como Fernan-
do. Ele abordava as vítimas nas
redes sociais, geralmente esco-
lhia influenciadoras digitais, e
oferecia o serviço em troca de
publicidade nas páginas delas.

Segundo a Polícia Civil, a
nova prisão aconteceu após
Matheus oferecer o serviço de
massagem para uma dupla de
amigas na última sexta-feira,
no apartamento de uma delas
em Ipanema, zona sul do Rio.

De acordo com o relato das
duas vítimas na delegacia, o
falso massagista passava as
mãos nas partes íntimas delas
e esfregava o pênis nas náde-
gas das clientes.

Desconfiadas da ação, as
vítimas começaram a trocar
mensagens entre si pelo celu-
lar. Quando Matheus realizou
a segunda massagem na se-
gunda mulher, a outra amiga
passou a acompanhar de per-
to o procedimento. Mesmo as-
sim, o homem conseguiu abu-

sar das duas.
As mulheres conseguiram

filmar Matheus e depois que
ele saiu do apartamento, pro-
curaram na internet e desco-
briram que ele já havia pratica-
do importunação sexual ante-
riormente. Em seguida, as víti-
mas foram até à 13ª DP para
registrar a denúncia que gerou
o pedido de prisão preventiva.

O homem fingia ser homos-
sexual para ganhar a confiança
das vítimas e não despertar
suspeitas. Após a negociação
através de troca de mensagens
pela internet, segundo a Polí-
cia, Matheus agendava o servi-
ço na residência das mulheres.

A investigação aponta que
Matheus pedia para que as ví-
timas ficassem de biquíni ou
até mesmo peladas. Assim que
iniciava as massagens, os abu-
sos também começavam.

Matheus havia sido preso
preventivamente em 2021 pe-
lo mesmo crime. Em 2022, foi
condenado a dois anos e qua-
tro meses de reclusão no regi-
me semiaberto, mesmo já
reincidente. O processo ainda
está em grau de recurso, se-
gundo a defesa.

A Polícia Civil diz que o sus-
peito não tem profissão e con-
tinuou praticando o crime,
mesmo após condenado.

UCRÂNIA

Rússia avalia proposta de
Paz de Lula para ‘guerra’ 
O

governo da Rússia está
analisando a proposta
feita pelo presidente

brasileiro, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) (foto), para a criação de
um grupo de países não envolvi-
dos na Guerra da Ucrânia para
tentar mediar uma saída pacífica
para o conflito que completa um
ano nesta sexta-feira.

A informação foi dada pelo
vice-chanceler Mikhail Galuzin
em uma entrevista à agência es-
tatal russa Tass ontem. Ele fez
ressalvas óbvias à viabilidade da
ideia, dizendo ser preciso levar
em consideração a evolução mi-
litar do conflito.

"Nós notamos as declarações
do presidente do Brasil sobre o te-
ma de uma possível mediação pa-
ra tentar encontrar meios políti-
cos de evitar escalada na Ucrânia,
corrigindo erros de cálculo no
campo da segurança internacio-
nal com base no multilateralismo,
e considerando os interesses de
todo os atores", afirmou.

"Nós estamos examinando ini-
ciativas, principalmente sob o
ponto de vista da política equili-
brada do Brasil e, claro, levando
em consideração a situação em
campo", completou, lembrando
que os russos são parceiros dos
brasileiros, chineses, indianos e
sul-africanos no grupo diplomáti-
co Brics.

A proposta de Lula, feita ini-
cialmente ao premiê alemão Olaf
Scholz em Brasília e levada ao
presidente Joe Biden em Was-
hington, prevê uma tentativa de
solução do conflito por meio de
um "clube de paz" que inclua paí-
ses como a Índia e a China.

A ideia, claro, foi recebida de
forma morna pelos líderes, que
mantêm a posição ocidental de
buscar derrotar a Rússia militar-
mente, o que é considerado im-
possível mesmo pelo principal
general americano, Mark Milley,
chefe do Estado-Maior Conjunto
das Forças Armadas. Na semana
que vem, o chanceler brasileiro,
Mauro Vieira, terá oportunidade
de se encontrar com seus colegas
russo, chinês e indiano em reu-
nião do G20 em Nova Déli (Índia).

Na primeira encarnação de
Lula como presidente, de 2003 a

2010, a política externa foi elevada
a prioridade, não menos porque
era boa vitrine para o momento
econômico favorável pelo qual o
país passou, aproveitando o
boom das commodities puxado
pela China.

A reputação acabou arranhada
pelo fracasso do acordo nuclear
com o governo do Irã, costurado
pelo Brasil e pela Turquia, mas
bombardeado pelos EUA, e pelo
constante apoio a ditaduras de es-
querda próximas do PT.

A situação atual tem nuances
complexas, a começar pela posi-
ção da China como eventual me-
diadora. Nesta quinta, o presi-
dente ucraniano, Volodimir Ze-
lenski, disse que "quer se encon-
trar" com os chineses e que gosta-
ria de vê-los nesta posição.

A fala veio em tom de cobran-
ça. Na véspera, o presidente Vla-
dimir Putin encontrou-se com o
principal diplomata chinês, Wang
Yi, que reforçou a aliança entre os
dois países e preparou o caminho
para um novo encontro entre o
russo e o líder Xi Jinping.

Vinte dias antes da guerra, Pu-
tin e Xi selaram a aliança no con-
texto da Guerra Fria 2.0 e, embora
não seja um acordo militar, a coo-
peração dos dois países cresceu
muito, com patrulhas e exercícios
conjuntos. Nesta mesma quinta,
as Marinhas da China e da Rússia
estão em manobras inéditas com
a África do Sul, outro membro do
Brics aliás.

Os EUA acusam a China de
pretender enviar armas para
ajudar os russos, o que Pequim
nega. Nesta quinta, o secretário-

Escolas se preparam
para desfile das campeãs

CARNAVAL

Os barracões das escolas de
samba do Grupo Especial que
vão participar dos desfiles das
campeãs no próximo sábado
estão se movimentando para
fazer os reparos nas alegorias
que podem ter sofrido danos na
volta do Sambódromo para a
Cidade do Samba, na região
portuária do Rio, onde o carna-
val das agremiações é prepara-
do. O rigor do desfile oficial e a
preocupação com os jurados fi-
carão de lado nesta apresenta-
ção, para a qual as seis primei-
ras classificadas no carnaval de
2023 do Rio de Janeiro prome-
tem um espetáculo na Marquês
de Sapucaí.   A expectativa é no-
vamente ter uma boa presença
de público nas arquibancadas,
cadeiras, frisas e camarotes,
conforme ocorreu nos dois dias
de desfile oficial.

GRANDE RIO
A entrada na Passarela do

Samba é em ordem inversa à
classificação. A primeira a ser
recebida pelo público é a
Grande Rio, que ficou em sexto
lugar, com o enredo que falou
sobre o cantor e compositor
Zeca Pagodinho. A escola de
Duque de Caxias, na Baixada
Fluminense, levou para a ave-
nida detalhes da vida do artista
com destaque para a fé que
tem em São Jorge e Cosme Da-
mião e nos orixás Ogum e
Oxum. 

MANGUEIRA
Na sequência será a vez da

Mangueira, que empolgou o pú-
blico da Passarela do Samba na
madrugada de segunda-feira de
carnaval com o enredo As Áfri-
cas que a Bahia canta. O dia cla-
reou durante a passagem da ver-
de e rosa no Sambódromo e a
escola foi seguida por um verda-
deiro bloco que se formou com
quem estava, até aquele mo-
mento, assistindo aos desfiles. 

BEIJA-FLOR
Na Beija-Flor de Nilópolis, o

diretor de carnaval Dudu Azeve-
do contou que o trabalho de re-
cuperação das alegorias está
sendo feito e que a escola vai pa-
ra a avenida no sábado com a
força da sua comunidade. “O
barracão mais uma vez fazendo
todo o trabalho para entregar
um grande desfile. Todos os
profissionais estão trabalhando
aqui para sábado fazer um gran-

de desfile”, afirmou.
A Beija-Flor ficou em 4º lugar

com o enredo Brava gente, o gri-
to dos excluídos no bicentená-
rio da independência, e lem-
brou o dia 2 de julho de 1823,
quando ocorreu a independên-
cia do Brasil na Bahia. Ainda na
concentração, poucos minutos
antes de entrar na avenida,
houve um momento de tensão
quando um pequeno incêndio
atingiu parte de uma alegoria.
Os bombeiros agiram rapida-
mente, não houve feridos e o
carro seguiu o desfile sem o
componente que iria naquele
lugar atingido pelo fogo.

VILA ISABEL
Segundo o diretor de carna-

val da Vila Isabel, Moisés Carva-
lho, serão necessários apenas
pequenos reparos e a escola vai
voltar forte no sábado. “Fizemos
um grande desfile na última se-
gunda-feira e, agora, vamos vol-
tar no sábado das campeãs para
comemorar o resultado e agra-
decer ao público pela torcida e
receptividade. Estamos reali-
zando apenas pequenos reto-
ques nas alegorias, uma vez que
tudo foi bem preservado. Vamos
estar completos na avenida no-
vamente”, garantiu.

VIRADOURO
A segunda colocada, com a

diferença de apenas 1 décimo
para a primeira, levou para a
Passarela do Samba o enredo
Rosa Maria Egipcíaca, a primei-
ra mulher preta a escrever um li-
vro no Brasil e esquecida pela
história. Alex Fab, que divide a
diretoria de carnaval da Vira-
douro com Dudu Falcão, con-
tou que foi preparado um rela-
tório na manhã de ontm para
definir a realização dos reparos. 

IMPERATRIZ
O desfile das campeãs termi-

na com a apresentação da Im-
peratriz Leopoldinense, que
venceu o carnaval 2023, depois
de 22 anos sem ganhar um títu-
lo. O carnavalesco Leandro Viei-
ra se inspirou na literatura de
cordel para desenvolver o enre-
do O aperreio do cabra que o ex-
comungado tratou com má-
querença e o santíssimo não
deu guarida e contou a vida de
Virgulino Ferreira da Silva, co-
nhecido como Lampião, mos-
trando o que foi feito dele depois
da morte. 

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e a noite.

Manhã Tarde Noite
05:45 18:25
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geral da Otan, Jens Stoltenberg,
foi na mesma linha: "Nós alerta-
mos contra isso. A China não
deve apoiar a guerra ilegal da
Rússia, é claro".

Por outro lado, os chineses têm
mostrado ambiguidade: não con-
denam os russos, mas insistem
em que a guerra deve parar.

Isso joga dúvidas sobre a vali-
dade de um "clube da paz", em es-
pecial sem seu ator mais muscu-
loso. Mas também é notável que
há uma percepção crescente no
Ocidente de que a guerra pode ter
unido o bloco de países liderados
pelos EUA, mas que outras na-
ções não necessariamente alinha-
das à China ou à Rússia têm pos-
tura independente.

"Estou muito impressionado
com como estamos perdendo a
confiança do Sul Global", disse no
sábado (18) o presidente francês,
Emmanuel Macron, na Conferên-
cia de Segurança de Munique, so-
bre como se comportam na guer-
ra países abarcados pelo termo,
como Brasil e Índia.

A deferência russa a Lula é
também tributo à posição brasi-
leira na guerra, criticada nos EUA.
Gulazin citou até a negativa do
petista de vender munição brasi-
leira de tanques Leopard-1 para a
Alemanha repassar à Ucrânia, re-
velada pela Folha em janeiro.

"Eu gostaria de enfatizar que
a Rússia valoriza a posição equi-
librada do Brasil na atual situa-
ção internacional, sua rejeição à
medidas de coerção tomadas

pelos EUA e seus satélites contra
nosso país, e a recusa dos nossos
parceiros brasileiros em forne-
cer armas, equipamento militar
ou munição para o regime de
Kiev", afirmou.

Na semana passada, uma alta
funcionária da diplomacia ameri-
cana, a subsecretária de Estado
Victoria Nuland, disse que o Bra-
sil deveria "se coloca no lugar da
Ucrânia". "Ao mesmo tempo, nós
vemos como Washington está co-
locando pressão sobre o Brasil.
Tal instância soberana merece
respeito", disse Gulazin.

Lula segue a posição do ante-
cessor, Jair Bolsonaro (PL), que
visitou Putin uma semana antes
da guerra. Rivais, ambos os po-
líticos mantiveram a tradição
do Itamaraty em caso de confli-
tos internacionais: a busca por
soluções pacíficas e distancia-
mento, procurando preservar
seus interesses.

Assim, o Brasil foi 1 dos 141
países que condenaram a invasão
russa em votação na ONU, mas
recusou-se a adotar o draconiano
regime de sanções econômicas li-
derado pelo Ocidente contra a
Rússia. Ficou, desta forma, fora da
lista de do Kremlin de países hos-
tis e garantiu seu interesse princi-
pal: manter o fornecimento de
fertilizantes russos, que dominam
30% do mercado brasileiro.

Bolsonaro também negou aju-
dar a mesma Alemanha a obter
munição para os blindados de de-
fesa antiaérea Gepard, que o Bra-
sil opera, enviados por Berlim a
Kiev. Com efeito, antes do segun-
do turno de 2022 no Brasil, Putin
disse à Folha que tinha boas rela-
ções tanto com o petista quanto
com o então presidente.

Já na campanha eleitoral, Lu-
la causou polêmica ao dizer que
Zelenski era tão culpado pela
guerra quanto Putin. Presiden-
te, modulou o tom dizendo que
a Rússia não deveria ter invadi-
do, mas instou ambos a nego-
ciar. Críticos do petista afirmam
que a postura brasileira descon-
sidera a tragédia humana inicia-
da pela Rússia.

RICARDO STUCKER
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